
5 formas de usar o 
Macramê na decoração 

de casa

5 IDEIAS DE DECORAÇÃO DE NATAL

O macramê é uma técnica muito utilizada na confecção de pulseiras, 
cortinas, colares, tiras de calçados, suportes para itens de cozinha, é tam-
bém uma ótima opção para fazer itens de decoração. A versatilidade desse 
artesanato proporciona ao ambiente uma aparência rústica e vintage. Por 
isso mesmo, o macramê funciona nos mais diversos estilos de decoração e 
em qualquer cômodo da casa.

O que é o macramê?
O Macramê se difundiu mundialmente no período das navegações, pois 

a tripulação a bordo confeccionava as  peças durante as viagens e faziam 
escambos e/ou as vendiam nos portos, sendo assim a técnica se expandiu 
para os mais diversos locais. Mas do que se trata essa técnica? O Macramê 
é uma técnica onde precisamos apenas das mãos e do material escolhido 
para tecer algo, pois os fios são trançados e atados por nós e, para isso, não 
é utilizada nenhuma ferramenta ou máquina.

5 Ideias de decoração com Macramê para sua casa

Painéis em macramê 
Além de ser uma forma de fugir dos quadros tradicionais, os painéis em 

macramê, configuram elegância e aconchego ao ambiente. Além disso, 
pode ser feita com os mais diversos pontos, podendo ser personalizada de 
acordo com seu estilo.

Espelhos 
Sabe aquele espelho que não usamos mais, pois estão desgastados ou 

até mesmo esquecidos em algum canto da casa? Que tal aproveitar este 
item para decorar sua casa de forma original sem gastar quase nada?

 
Capas de almofada 
Que tal substituir as capas de almofadas convencionais por peças em 

macramê e dar aquele toque exclusivo na decoração da sua sala ou quarto.
 
Toalhas e caminhos de mesa 
Além de decorar sua casa, você ainda pode utilizar o macramê para 

confeccionar itens úteis e que vão deixar os variados ambientes mais ele-
gantes, faça lindas toalhas de mesa com essa técnica e deixe sua cozinha 
muito mais bonita.

 
Filtro dos sonhos 
Esse item, que é uma grande tendência, pode ser feito também em ma-

cramê, pois essa técnica tem uma infinidade de pontos,  permitindo você 
confeccionar variados modelos de filtros dos sonhos e  deixar a decoração 
da sua casa ainda mais completa.

 
E aí, gostou? Conte nos comentários se você já conhecia a técnica ma-

cramê e qual dessas peças pretende fazer, para deixar a decoração da sua 
casa ainda mais bonita.

Não tem como falarmos de objetos de decoração de natal sem citar a árvore. Ela é clássica 
e muito democrática, porque você pode enfeitá-la da maneira e com as cores que quiser.

As velas são clássicas e adicionam um toque requintado quando acesas. Além de usá-las 
na decoração, ainda é possível incrementar com algumas porta-velas mais charmosas, por 
exemplo.

Os festões podem ser usados em diversos locais da casa e podem cumprir algumas fun-
ções, como: preencher aquelas árvores que tem os galhos muito espaçados, complementar 
a decoração da mesa e até usá-los para decorar escadas e paredes.

A febre do Tumblr de 2016 ainda fica incrível na decoração de 
natal. As luzinhas, ou pisca-piscas, ficam lindas dentro e fora de 
casa.

As bolinhas de natal não precisam ficar apenas na árvore, elas 
completam a decoração de vários ambientes, ou seja, vale usar a 
criatividade para compor uma décor cheia de personalidade.
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Arandela de madeira: dicas para 
escolher, como fazer e fotos incríveis

Cor Camurça: como combinar?

Charmosa e atemporal, a arandela de madeira é um con-
vite para ambientes confortáveis e relaxantes. E acredite: 
ela vai muito além do estilo rústico. Continue acompanhando 
o post para descobrir mais sobre a arandela de madeira e 
como escolher o modelo ideal para sua casa.

Como escolher arandela de madeira
Interna ou externa
Antes de escolher a arandela de madeira para o seu pro-

jeto é importante saber se ela ficará exposta ao tempo ou 
protegida em algum ambiente interno. Isso porque em am-
bientes externos o recomendado é que a madeira utilizada 
seja maciça e que já tenha passado por um tratamento prévio 
garantindo proteção contra os efeitos do sol e da chuva. E, 
independentemente, se a arandela ficará dentro ou fora de 
casa é necessário proteger a madeira contra insetos, espe-
cialmente cupins.

Estilo da decoração
Muita gente pensa que a arandela de madeira serve apenas 

para compor ambientes de estilo rústico ou, então, casas 
de campo e fazenda. Mas não é nada disso! A arandela de 
madeira fica incrível em ambientes modernos e sofisticados. 
No entanto, para isso você precisa se atentar para o tipo de 
madeira utilizada e o design da peça.

Em geral, arandelas de madeira sem acabamento, como 
aquelas feitas com madeira de demolição ou troncos naturais, 
são as que mais combinam com ambientes rústicos.

Já ambientes modernos ou com uma proposta clássica e 
sofisticada devem optar por arandelas de madeira com ótimo 
acabamento.

Os espaços mais despojados, como aqueles que seguem 
a linha industrial, por exemplo, podem apostar em arandelas 
de madeira clara, como aquelas feitas em pinus. Outro de-
talhe importante é o design da arandela, ou seja, o formato 
que ela carrega. As propostas rústicas funcionam bem com 
arandelas de madeira com formas orgânicas, curvas e ricas 
em detalhes. Mas em ambientes clássicos e modernos, o 
ideal é apostar em luminárias de linhas sóbrias e poucos 
ornamentos.

Funcionalidade
Você sabe para que a arandela de madeira será utilizada? 

Isso também faz diferença na hora de escolher o modelo 
ideal. Primeira coisa que você precisa saber: as arandelas 
de madeira não são recomendadas para ambientes de lei-
tura ou de atividades, uma vez que elas não proporcionam 
iluminação direta, apenas luz difusa. Sendo assim, esse tipo 
de arandela pode ser utilizado para sinalizar corredores, por 
exemplo, orientando a passagem ou, ainda, conferir destaque 
a alguma obra de arte ou detalhe na parede. A arandela de 
madeira ainda pode ser usada com o objetivo de trazer um 
conforto a mais para o ambiente, especialmente em áreas 
externas ou espaços como salas de estar, jantar, quartos e 
varandas.

Quando a arandela de madeira estiver sendo usada como 
luz de apoio, como na cabeceira da cama, por exemplo, 
procure instalá-la de modo que ela não ofusque a visão de 
quem está no ambiente. Nesse caso, a altura ideal é entre 
1,10m e 1,50m. Já em casos de corredores de passagem, 
o ideal é que a arandela seja fixada a uma altura mínima 
de 1,80m até, no máximo, 2,10m. Para destacar detalhes 
arquitetônicos ou obras de arte, instale a arandela acima do 
ponto que deseja valorizar.  

Quantas arandelas usar?
Em quartos, é comum utilizar duas arandelas, cada uma 

de um lado da cama. Já em corredores e áreas mais am-
plas, tire a medida do espaço para definir a quantidade de 
arandelas necessárias, especialmente se elas estão sendo 
utilizadas como sinalizadores. Em muros e paredes externas, 
por exemplo, a recomendação é instalar as arandelas entre 
1,50m a 2m de distância entre cada uma.

Qual tipo de lâmpada usar?
O objetivo da arandela de madeira é proporcionar uma 

luz difusa, relaxante e confortável, por isso sempre prefira 
lâmpadas de luzes amarelas. Existem alguns modelos de 
arandela que deixam a lâmpada exposta, nesse caso é legal 
optar, além da tonalidade da luz, por um modelo de lâmpada 
diferenciado, como é o caso das lâmpadas de filamento de 
carbono. Elas conferem um visual despojado para a deco-
ração, ao mesmo tempo em que iluminam com suavidade. 
Lembre-se apenas de escolher os modelos em LED que são 
mais econômicos.

Cores neutras são as queridinhas do mundo da decoração, pois com muita 
facilidade você consegue inseri-las em diferentes estilos de decoração e am-
bientes e fazer os mais variados tipos de combinações, e entre as cores neutras 
mais usadas na decoração, podemos citar a casa na cor camurça. 

A cor de camurça pode ser usada tanto na parte interna quanto na área 
externa da casa na cor camurça, e além da clássica tinta para parede cor ca-
murça há outras formas de inserir essa cor na sua decoração como através de 
revestimentos, objetos decorativos e até mesmo na camurça tecido para pol-
tronas, sofá, jogo de cama entre outros. E se você quer saber como usar a cor 
de camurça no seu ambiente e também quer aprender quais são as cores que 
combinam com camurça, basta continuar acompanhando nossas dicas a seguir.

 
Cores que combinam com camurça
Quando falamos sobre cores que combinam com camurça devemos lembrar 

que essa é uma cor neutra, logo, qualquer cor que vier a sua cabeça pode ser 
combinado com a paleta de cores camurça, no entanto, é preciso recordar que 
cada combinação trará um estilo e sensação diferente para o seu espaço. Assim 
sendo, a seguir fizemos uma lista de cores que combinam com camurça para 
você saber escolher a mais adequada para o estilo de decoração que mais te 
agrada. 

● Verde: a cor de camurça juntamente com tons de verde proporcionará 
um espaço leve e com sensação de frescor;

● Rosa: para quem quer uma casa na cor camurça com um toque mais 
delicado e feminino, a dica é fazer combinações com tons de rosa;

● Amarelo: os tecidos, revestimentos ou mesmo a cor de tinta camurça 
junta com tons de amarelo vai trazer um espaço mais bem iluminado e alegre 
para sua decoração;

● Azul: assim como o verde, tons de azul na casa cor camurça também 
traz leveza e frescor ao espaço, mas conforme a tonalidade de azul o ambiente 
pode ficar mais descontraído e alegre ou mais sério e sofisticado; 

● Marrom: uma combinação muito comum é usar tons de marrom na casa 
cor camurça, garantindo um espaço super aconchegante e elegante, sendo 
que essa combinação de cores se encaixa desde espaços super clássicos até 
ambientes rústicos;

● Branco: por serem duas cores neutras, o branco na casa cor camurça é 
uma combinação que sempre dá certo, principalmente se estivermos falando 
de espaços pequenos que você deseja ampliar visualmente;

● Vermelho: para quem quer trazer mais personalidade para a casa pintada 
na cor camurça, a dica é usar o vermelho na combinação, pois ele tem essa 
cor mais vibrante e intensa que trará mais vida a neutralidade da cor de tinta 
camurça.

 
Dicas de decoração na cor camurça
Como falamos anteriormente, os tecidos e revestimentos de parede cor 

camurça podem ser usados tanto na área externa quanto na parte interna da 
residência e também de estabelecimentos comerciais, a dica principal é saber 
escolher as cores complementares e os detalhes decorativos que vão ajudar a 
trazer mais personalidade à sua decoração.

No entanto, muitos ficam com dúvidas em relação a decoração com a paleta 
de cores camurça por ela ser uma tonalidade muito neutra e então muitos acham 
que ela pode deixar os espaços sem graça, mas isso é um grande engano, pois a 
casa pintada na cor camurça ou até mesmo usar essa cor em detalhes decorativos 
vai contribuir para espaços mais aconchegantes, com melhor iluminação e até 
mesmo mais elegantes. Mas para te ajudar a usar os revestimentos, detalhes 
decorativos e a cor de tinta camurça na sua decoração, separamos abaixo uma 
série de dicas. Confira!

 
Cor camurça para ambientes internos
Como você pode imaginar, a paleta de cores camurça pode ser usada em 

qualquer ambiente desde o quarto cor camurça passando pela cozinha, banheiro, 
salas e até mesmo escritórios, sendo isso porque a casa pintada na cor camurça 
ganha leveza, elegância e neutralidade, permitindo que você invista no estilo 
decorativo que mais lhe agrada. 

O mais comum é usar a tinta de parede cor camurça, pois assim você con-
segue manter uma decoração neutra e ousar nos detalhes, no entanto, além da 
cor camurça tinta há outras formas de usar essa cor como através de objetos 
decorativos e claro outros tipos de revestimentos como um papel de parede 
para quarto cor camurça.

 
Se você desejar, é possível usar a paleta de cores camurça para elaborar uma 

decoração monocromática. A cor camurça para sala monocromática, por exem-
plo, deixará sua casa mais sofisticada e bem iluminada, além disso, investindo 
na decoração com cor camurça para sala você ainda ganha um espaço social 
super aconchegante para receber suas visitas, e aqui além da parede em cor 
camurça para sala, você também pode investir em móveis e objetos decorativos 
nessa tonalidade como o camurça tecido usado para sofás, almofadas e para 
uma bela poltrona decorativa. 

Mas claro, como você viu acima, há muitas cores que combinam com ca-
murça, por isso, para uma decoração rústica, por exemplo, a paleta de cores 
camurça pode ser combinada com tons amadeirados, já para um espaço mo-
derno é válido fazer a combinação da cor camurça na parede com tons de cinza, 
preto, marinho ou até cores mais vibrantes como o rosa pink. Ou seja, seja em 
salas, cozinhas, banheiro ou no quarto cor camurça, você conseguirá usar essa 
tonalidade neutra e ainda assim expressar sua personalidade no ambiente. 

 
Cor camurça para ambientes externos
Seja na fachada, no jardim ou em uma área gourmet, na área externa da 

casa o mais comum é usar a cor camurça na parede através de revestimentos 
ou mesmo da camurça tinta.

A cor camurça parede externa trará um ar diferenciado ao espaço, pois foge 
do tradicional branco, e como você sabe, por ser uma cor neutra a cor camurça 
parede externa vai proporcionar mais conforto ao seu espaço gourmet e requinte 
para a fachada nessa cor.

Além disso tudo, a cor camurça parede externa também permitirá que você 
combine outros tipos de revestimentos e cores caso você queira trazer mais 
personalidade ao espaço. Como uma fachada rústica com cor camurça na 
parede e detalhes em revestimento de pedra, ou ainda, uma varanda gourmet 
mais colorida que tenha a camurça tecido através de móveis para trazer leveza 
ao espaço. 



Mesa lateral alta: 
como escolher, dicas 

e modelos Você também é daquelas pessoas que tem 
dúvidas de como usar crochê na decoração?

Mesmo sendo um artesanato muito comum 
por aqui, o crochê ainda gera impasses porque, 
na grande maioria das vezes, as peças são 
coloridas e ricas em detalhes. Mas pode ficar 
tranquila porque hoje vamos te ajudar a colocar 
aquele seu crochê preferido na decoração da 
sua casa. Veja as dicas:

Como usar crochê na decoração

Cores
Os modelos mais antigos e tradicionais de 

crochê, especialmente aqui no Brasil, tendem 
a ser mais coloridos e apresentar contrastes 
fortes. Contudo, nos últimos tempos tem se 
tornando comum também o uso de peças em 
crochê seguindo o estilo escandinavo. Ou seja, 
elas costumam trazer cores claras, neutras e 
ausência de detalhes e estampas. 

Independente do estilo de crochê que você 
pretende usar na decoração é importante 
apenas se atentar para a harmonia das cores 
presentes nas peças e no restante do ambiente. 

Uma colcha de crochê colorida e com de-
talhes de flor, por exemplo, fica linda em um 
quarto de paredes e piso branco, de modo 
que a colcha se transforme na protagonista do 
ambiente. Já se a intenção é criar uma estética 
mais clean e moderna, prefira peças em crochê 
com apenas uma cor e textura lisa. Você ainda 
pode explorar o uso do crochê na decoração 
ao criar pontos de luz e contraste. Imagina, 
por exemplo, um sofá todo azul decorado com 
almofadas de crochê amarelas? 

Formato e tamanho das peças
Essa dica vale especialmente para os tapetes 

de crochê. Quando for utilizar algum na decora-
ção procure equilibrar o tamanho da peça com 
as dimensões do ambiente. Uma sala muito 
grande, por exemplo, fica desproporcional com 
um tapete pequeno. Nesse caso, para não dei-
xar o tapete de crochê “perdido” na decoração, 
a dica é levá-lo para um ambiente onde ele 
possa se destacar.

O formato das peças de crochê é outro 
elemento importante. De modo geral, tapetes 
redondos, por exemplo, inspiram decorações 
delicadas, românticas e até mesmo infantis. 
Por outro lado, peças quadradas e retangulares 
acabam sendo mais modernas.

Crochê na cozinha
Todo mundo tem a lembrança de uma peça 

de crochê sendo usada na cozinha. Pode ser a 
capa de um eletrodoméstico, do filtro de água 
ou até mesmo a toalha de mesa. O fato é que 
o crochê sempre foi um elemento decorativo 
muito forte e presente nas cozinhas brasileiras. 

Aqui, você pode continuar usando as peças 
de crochê do jeito tradicional, como as clássicas 
capas de liquidificador. Ou, se preferir, seguir 
uma linha mais moderna e adotar outros ele-
mentos em crochê para compor a decoração.

Um bom exemplo é o tapete. Passadeiras 
e tapetes de porta feitos em crochê valorizam 
qualquer decoração, além de serem muito prá-
ticos no dia a dia. Vale também dar sequência 
a ideia de usar toalhas e caminhos de mesa de 
crochê. Outra tendência são os jogos america-
nos em crochê. Dá para montar a mesa usando 
essas peças com muito charme e elegância.

Crochê no banheiro
Assim como a cozinha, o banheiro é outro 

ambiente da casa onde o crochê sempre esteve 
presente. Os tapetes de crochê são os popula-
res nesse ambiente, especialmente aqueles em 
conjuntinhos que acompanham capa sanitária 
e porta rolo de papel higiênico. Outra forma 
de usar o crochê na decoração do banheiro 
é apostando nos cestos organizadores feitos 
com essa técnica. Eles são lindos e ajudam a 
manter produtos e itens de higiene e beleza 
sempre à mão. 

Crochê na sala
Os crochês também são imbatíveis na deco-

ração da sala. A textura macia e quentinha traz 
aconchego e conforto, duas coisas essenciais 
em um ambiente como esse. Para usar o crochê 
na decoração da sala invista em almofadas, 
mantas, pufes e tapetes. Inclusive, vale citar, 
que as peças em crochê valorizam decorações 
em estilo boho e escandinavo. Se essa for a 
sua intenção, então pode se jogar sem medo.

Crochê no quarto
No quarto, o principal lugar para usar o 

crochê é em cima da cama. As colchas de cro-
chê até hoje são muito cobiçadas e, não é pra 
menos. Elas super valorizam a decoração do 
quarto. Mas o crochê na decoração do quarto 
vai além da cama posta. Ele pode ser usado 
em capas de almofadas, mantas e, é claro, 
em tapetes na beira da cama. Os cestinhos 
organizadores de crochê são outro jeito lindo 
de inserir esse artesanato no quarto. E vale 
lembrar que o crochê pode e deve ser usado 
em quartos de casal, solteiro e infantil. 

Crochê na decoração: como usar e 
dicas para te inspirar

Dá para viver sem uma mesa lateral alta na deco-
ração? Sim, dá, mas que ela faz toda diferença, isso 
faz. Esse pequeno móvel não é um item de extrema 
necessidade, sendo considerado por designers e 
arquitetos como um “complemento decorativo”. Mas 
quando bem posicionada e no ambiente certo, a 
mesa lateral não só complementa com muito charme 
o décor, como também agrega muita funcionalidade 
para o ambiente. Confira a seguir as dicas e inspirações 
que separamos e veja como escolher a mesa lateral 
alta perfeita para sua casa.

Mesa lateral alta: dicas para escolher o mo-
delo ideal

Tamanho e espaço disponível
Qual o espaço que você tem disponível para colocar 

a mesinha lateral alta? Existem inúmeros modelos para 
atender as mais variadas configurações de espaço. Se 
o ambiente for pequeno, considere uma mesa lateral 
alta e estreita. Com um pouco mais de espaço, dá para 
optar por uma mesa lateral alta redonda, por exem-
plo. O importante é que a mesa lateral alta seja de 
tamanho proporcional ao ambiente, de modo que ela 
realmente pareça ter sido planejada para o local. Caso 
contrário, a mesinha fica com aquela cara de móvel 
que “sobrou” e acabou indo parar em qualquer lugar.

Ambiente e funcionalidade
O ambiente em que a mesa lateral alta irá ficar 

também é muito importante para te ajudar a escolher 
o melhor modelo. Isso porque a partir dessa informa-
ção, você consegue definir a funcionalidade da mesa 
lateral. Em salas de estar, por exemplo, a mesa lateral 
alta é sempre uma boa pedida para acompanhar o 
canto do sofá e servir como apoio para o controle 
remoto da TV, por exemplo.

Já nos quartos, a mesa lateral alta fica ótima quan-
do posicionada ao lado da cama, servindo como uma 
alternativa à mesa de cabeceira tradicional e como 
um ótimo apoio para o livro que você está lendo, o 
celular e os óculos.

Estilo da mesa
Ao escolher a mesa lateral alta leve em conside-

ração também o estilo da sua decoração.
Para ambientes modernos, prefira mesas laterais 

altas em materiais como vidro e metal.
Em ambientes clássicos, por sua vez, mesas late-

rais com tampo de mármore e base de madeira são 
ótimas opções. Já para quem prefere ambientes mais 
rústicos, vale a pena investir em mesas de madeira de 
demolição, por exemplo. Mas se você gosta de uma 
decoração despojada, a dica é investir em mesas la-
terais altas e criativas. Um caixote de feira, uma pilha 
de livros ou uma mala antiga de viagem são bons 
exemplos de mesas criativas.

Cores para mesa lateral alta
Uma coisa importante sobre as mesas laterais: elas 

podem ser o destaque da decoração ou uma peça 
neutra e quase imperceptível. A diferença entre uma 
coisa e outra está nas cores e no grau de contraste 
gerado entre elas. Se a sua intenção é realçar a mesa 
lateral alta e torná-la protagonista do ambiente, então 
escolha um modelo com cores que se destaquem.

Mas se você pretende que a mesa lateral seja 
apenas um complemento, sem nenhum apelo deco-
rativo maior, opte por uma cor neutra, de preferência 
no mesmo tom do móvel principal, como o sofá ou a 
cama. Dessa forma, é possível camuflar a mesa lateral, 
mantendo-a “escondida” na decoração.

Qual altura deve ter a mesa lateral alta?
A mesa lateral não pode ser tão alta a ponto de 

ser inacessível, assim como também não deve ficar 
muito abaixo da linha do móvel que ela acompanha. 
No caso de um sofá, por exemplo, o ideal é que ela 
acompanhe a altura do braço do estofado. Já quando 
colocada ao lado da cama, a mesa lateral alta deve 
ficar acessível a um esticar de braços. Mas, via de 
regra, a mesa lateral alta deve ter entre 60 a 80 cm 
de altura.

O que colocar em cima da mesa lateral alta: 
ideias de decoração

A mesa lateral alta não é difícil de ser decorada, 
principalmente por que ela é pequena e comporta 
poucos objetos, mas ainda assim sempre resta essa 
dúvida. Uma dica importante é priorizar uma deco-
ração simples e prática para a mesa lateral. Ou seja, 
utilize como objetos decorativos os itens que você usa 
no dia a dia, como um livro, por exemplo. Dependendo 
do tamanho da mesa, você pode ainda adicionar ou-
tros elementos como um vasinho de flores, um porta 
retrato ou uma estatueta, por exemplo.

Apenas evite sobrecarregar a mesinha de objetos 
que possam atrapalhar a funcionalidade da peça. Em 
outras palavras, ela precisa ter espaços vazios para 
que você apoie objetos do cotidiano, como um copo 
d’água ou o celular, por exemplo. Outro objeto muito 
funcional e que ajuda a deixar sua mesa lateral alta e 
mega charmosa é a luminária. Ao lado da cama ou do 
sofá, a luminária oferece um ponto de luz perfeito para 
leituras noturnas. Também não podemos deixar de ci-
tar o uso das plantas na mesa lateral alta. Um vasinho 
com algumas folhagens ou uma plantinha pendente 
traz um toque de vida e graça para a decoração.



Decoração anos 60: dicas incríveis 
com muitas fotos para se inspirar

Descubra Mais 
Sobre a Aplicação 
do Estilo Urbano 

na Decoração
Os anos 60 vivem! Errou feio quem achou que 

essa década havia ficado no passado.
E a maior prova dessa influência nos dias de 

hoje é a decoração anos 60. Inspirada na rebeldia 
e na efervescência cultural da época, esse estilo de 
decoração é cheio de autenticidade, criatividade e 
ousadia. Bora então reviver os anos 60 e descobrir 
como trazê-lo de volta por meio da decoração? 

Anos 60: um novo estilo de vida
Para entender a decoração anos 60 é preciso 

compreender o que essa década trouxe de impac-
tante para a sociedade. E não foi coisa pouca não! 
Esse foi um dos períodos mais revolucionários e 
icônicos da história.  A guerra do Vietnã, a pílula 
anticoncepcional, a TV, a chegada do homem a lua, 
a mini saia, as bandas de rock, o plástico, a mística 
oriental, os hippies, o festival de Woodstock são 
apenas alguns dos elementos que ajudaram a dar 
corpo e forma aos anos 60. 

Isso sem falar no impacto cultural que as dro-
gas, em especial as alucinógenas e psicodélicas, 
como o LSD, trouxeram para a época. A psicodelia 
foi amplamente retratada na cultura subversiva 
dos anos 60. Ela estava na música, nas artes 
plásticas e até mesmo no design de móveis e 
produtos. Sim! Talvez você nem saiba, mas aque-
la sua cadeira favorita pode ser fruto da viagem 
psicodélica de algum artista design dos anos 60. 
Toda essa miscelânea de fatos e acontecimentos 
deixaram uma profunda marca no estilo dos anos 
60 e tudo o que envolve esse período é carregado 
de significados.

Dicas para fazer uma decoração inspirada 
nos anos 60

Garimpe
Se você está pensando em fazer uma deco-

ração anos 60, então a primeira dica é garimpar 
peças da época. Onde? Os melhores lugares são 
feirinhas de antiguidade, brechós, antiquários e, 
é claro, a casa dos pais, tios e avós. Em lugares 
assim sempre é possível encontrar peças originais 
que vão ajudar a compor uma decoração anos 
60 cheia de estilo e autenticidade. Procure por 
eletrodomésticos, móveis, pôsteres e até mesmo 
peças de vestuário que possam ser incorporadas 
na decoração, como chapéus.

Use papel de parede
O papel de parede foi um dos grandes ícones 

da decoração dos anos 60. Presente em pratica-
mente todas as casas, o papel de parede revestia 
de tudo um pouco: do lavabo à cozinha. 

Você pode optar por usá-lo em todas as pare-
des ou criar um ponto focal em uma parede só. 

Mas para reviver a atmosfera dos anos 60, 
de preferência por papéis de parede listrados, 
xadrez, florais e com estampa de poá. As cores 
predominantes na época eram o verde, o laranja, o 
vermelho e o amarelo combinados, especialmente, 
com cores como o marrom e o bege.  

Aposte no design da época
Em uma autêntica decoração dos anos 60 não 

pode faltar móveis com o design da época. 
Como você já sabe, esse foi um período de 

grandes transformações culturais, e, como não 
poderia deixar de ser, os artistas design estão em 
pleno vapor. Foi nos anos 60 que surgiram peças 
icônicas do mobiliário, como a famosa cadeira 
Panton, criada pelo designer e arquiteto dinamar-
quês Vernon Panton. Com linhas orgânicas fluidas 
que se assemelham à letra S, a cadeira foi toda 
criada em plástico injetado. Uma super novidade 
para a época. 

Outros dois clássicos dos anos 60 foram a 
cadeira Ball e a cadeira Pastilli, ambas inspiradas 

nas viagens espaciais. Fabricadas em plástico e 
fibra de vidro, as cadeiras Ball e Pastilli são fruto 
da mente criativa e original do designer finlandês 
Eero Aarnio. As inspirações de móveis com design 
anos 60 não acabam aqui. Ainda podemos citar a 
belíssima cadeira Primavera, feita em vime pelo ar-
tista Franco Albini, muito influenciado pela estética 
indiana trazida ao ocidente por meio dos hippies.

E, por falar em hippies, eles também influen-
ciaram o trabalho do artista Giovanni Travasa. 

O designer criou a cadeira Eureka, até hoje 
cobiçada em casas do mundo inteiro. Feita em 
vime, o grande diferencial dessa peça é o seu for-
mato ovalado e suspenso. E quem nunca se jogou 
naqueles puffs macios e sem forma definida? Pois 
é, saiba que eles são criação de dois designers 
italianos, Cesare Paoloni e Franco Teodoro. 

Os artistas foram inspirados pelo costume dos 
hippies de se sentar no chão apoiados apenas em 
almofadas. A partir dai nascia a poltrona Sacco, 
um tipo de puff irreverente e sem forma definida 
e que hoje em dia pode ser encontrado em qual-
quer esquina.

Cores vivas e psicodélicas
Os anos 60 podem ter sido tudo o que você 

imaginar, menos sem graça. Essa foi uma das dé-
cadas mais coloridas e vibrantes da história. Você 
pode escolher pelas cores neon, pelas cores vivas 
ou pela combinação de todas elas.  Inclusive, um 
dos grandes destaques do período era justamente 
a composição entre cores complementares.

Um bom exemplo era a união do amarelo com 
o roxo ou do laranja com azul. Unidas às formas 
geométricas e efeitos ópticos, essas cores criavam 
efeitos visuais que simulavam visões psicodélicas, 
como a de um caleidoscópio. E como aproveitar 
essa paleta de cores sessentista na decoração? 
Uma boa dica são as estampas de roupas de cama, 
cortinas, tapetes e almofadas. Vale ainda trazer as 
cores dos anos 60 para o papel de parede.

Celebre a pop art
Um dos movimentos artísticos mais importan-

tes dos anos 60 foi a pop art. O seu maior repre-
sentante, Andy Warhol, buscou maneiras criativas 
e coloridas de criticar o capitalismo e a produção 
em massa tratando objetos descartáveis, como a 
famosa lata de sopa Campbell, em arte. 

Por outro lado, o feitiço acabou virando contra 
o feiticeiro e não demorou muito para a própria 
arte de Andy se tornar massiva e reproduzida 
a exaustão, como aconteceu com as serigrafias 
coloridas de Marylin Monroe. Outro grande movi-
mento artístico do período foi a Op Art. Essa escola 
artística trazia formas geométricas distorcidas e 
contrastantes com o fundo na intenção de gerar 
um efeito dinâmico e sensorial, como acontecia 
aos que experimentavam LSD. A Op Art acabou se 
tornando muito presente na moda e nos posters 
de bandas da década.

Eletrodomésticos coloridos
Impossível falar em decoração anos 60 sem 

mencionar os eletrodomésticos robustos e colo-
ridos da época. Geladeiras, fogões, batedeiras, 
liquidificadores, torradeiras, entre outros apare-
lhos eram o auge da tecnologia desse período. 
Aposte neles para evidenciar o estilo anos 60 na 
sua decoração.

Toque sessentista
Aderir a decoração anos 60 pode ser arriscado 

e ousado demais para muitas pessoas. 
Se esse for o seu caso, procure trazer apenas 

algumas referências da época. Pode ser uma cor, 
uma estampa, um eletrodoméstico ou um pôster 
artístico. Essa pitada sessentista na decoração já 
é capaz de causar um grande efeito.

Muito comum em aptos à venda em todo o Brasil, o design 
de interiores é definido como “a arte ou o processo de projetar a 
decoração interior de uma sala ou edifício”. Embora um “proces-
so” possa incluir um conjunto de regras ou diretrizes rigorosas, o 
conceito de “arte” é muito mais subjetivo e fluido.  Consequen-
temente, as percepções do estilo de design podem ser confusas 
sem um conceito de referência comum.

Assim, para um proprietário, pode ser difícil articular cla-
ramente sua visão a um designer sobre o que quer para sua 
casa se não conhece os estilos decorativos. E se o proprietário 
não consegue expressar corretamente o que deseja, isso pode 
representar um grande desafio para o designer responsável pela 
decoração. Por isso é importante conhecer os mais diversos estilos 
de design de interiores como, por exemplo, o urbano.

Que este artigo possa lhe inspirar a visualizar como os vários 
cômodos da sua casa podem ser decorados e combinados para 
um tema decorativo personalizado! E, ainda, facilitar a comuni-
cação eficaz de todas as ideias que possa ter para a sua família 
ou para o profissional de designer que esteja prestes a contratar.

 
Estilo urbano na decoração
O estilo urbano, também chamado “estilo industrial suave”, 

compartilha a elegância presente em lofts e apartamentos studios, 
com um pouco de toque rústico.  Tijolos e pedras expostos dão 
personalidade às paredes. Luminárias suspensas industriais feitas 
de aço, ferro forjado e cobre iluminam todo o aspecto vintage 
dos detalhes em uma propriedade.

A iluminação é outro elemento importante, pois rompe os 
tons escuros profundos que revestem os pisos, paredes e móveis. 
Janelas do chão ao teto, usadas para manter a luz presente, são 
mais uma clássica e bela característica desse estilo. Os móveis 
são compostos por uma mistura de madeiras envelhecidas e 
brilhantes, a fim de criar um perfeito equilíbrio entre o estilo 
industrial e o estilo do velho mundo.

 
Origem do Estilo Urbano na Decoração
Tanto o estilo urbano como o industrial originaram-se na era 

industrial. Hoje, é só olhar para uma paisagem urbana moderna 
que logo notará muitos dos edifícios feitos de vidro, metal e 
concreto. Seja aquela fábrica de impressão de livros que acabou 
fechando, ou aquele galpão comercial que serve de depósito para 
grandes distribuidoras da sua região.

São esses materiais – o vidro, o metal e o concreto – que 
foram muito utilizados para a construção de edifícios industriais 
do final do século XVIII ao início do século XIX. Além desses ma-
teriais, madeira e tijolos também eram muito usados. À medida 
que cidades modernas como as que conhecemos atualmente 
começaram a se desenvolver, esses edifícios industriais abando-
nados foram recuperados. E, com o tempo, utilizados para fins 
contemporâneos. 

Arquitetos e designers voltados à conservação e recuperação 
de prédios históricos recuperaram esses espaços, mantendo 
muitos dos elementos antigos.A textura, as matérias-primas e o 
próprio caráter das edificações foram mantidos. Houve apenas 
um processo de treiná-los um pouco, tornando-os mais sofisti-
cados para o uso e a vida moderna. Contudo, o jeito “urbano” e 
“industrial” permaneceu, criando esses dois estilos decorativos 
de interiores tal como conhecemos hoje, em tantos aptos à 
venda por aí.

 
Qual a Diferença Entre o Estilo Urbano e o Industrial 

no Design de Interiores?
Você deve ter percebido que, durante nossa explicação a 

respeito do estilo urbano, várias vezes o estilo industrial foi citado.
Realmente esses dois estilos de decoração de interiores são mes-
mo muito parecidos. Até por isso que muitas pessoas costumam 
colocar os dois na mesma caixa, ou referirem-se a eles de forma 
intercambiável. Contudo, embora o estilo urbano e o industrial 
compartilhem características semelhantes que possam causar 
confusão, eles são distintos um do outro.

Estilo urbano
Em resumo, o estilo urbano é a versão mais polida da deco-

ração de estilo industrial.
Apesar de também usar materiais industriais como concreto 

e metal, é mais moderno e confortável. Isso porque se destina a 
atender às necessidades do cidadão urbano da atualidade. Resol-
vendo, assim, a falta de espaço muito comum em apartamento 
studio com um elegante mobiliário multifuncional.

 
Estilo Industrial
Já a decoração em estilo industrial, por outro lado, usa metal, 

concreto e vidro, porém também utiliza materiais mais rústicos, 
como madeira e tijolos. Crucialmente, o estilo industrial ainda 
pode ser encontrado em locais urbanos e rurais, enquanto o estilo 
urbano só é visto mesmo na cidade. O esquema industrial é mais 
nostálgico que o urbano, pois enfatiza a história de antigos edifí-
cios abandonados industriais. Por isso o mobiliário industrial é mais 
rústico e menos requintado do que o urbano e seus acessórios. 

 
Por que Usar o Estilo Urbano de Decoração?
Esse esquema de decoração é realmente cheio de charme. 

Em apês à venda modernos, onde o espaço é precioso, o elegante 
mobiliário urbano e multifuncional pode ser a opção mais práti-
ca, por refletir a vida urbana moderna. Não é à toa que é muito 
utilizado em aptos studio onde há uma certa falta de espaço, 
sendo ideal para quem busca uma decoração que valorize cada 
cantinho do seu lar.

 
Com Quem Combina Mais o Estilo Urbano?
Jovens que estão começando a vida adulta agora irão se 

agradar bastante com o estilo urbano. A funcionalidade e fácil 
manutenção dos espaços construídos pelo estilo urbano combi-
nam bem com o jeito leve e descompromissado do jovem atual. 
O mobiliário comum a esses espaços não pesa muito, o que 
facilita a mudança de um sofá ou uma cadeira de lugar caso uma 
festa ocorra no seu apto studio no fim de semana. Pessoas mais 
maduras, que gostam da vida urbana, também ficarão felizes em 
espaços como esses.

As paredes de tijolos à mostra são ideais para colocar seus 
quadros preferidos de artistas surrealistas e futuristas. Luminárias 
pretas pendentes na bancada de mármore da sua cozinha podem 
completar o ambiente e facilitar a elaboração das suas receitas 
mais complicadas. Poltronas e um sofá-cama na sala de estar para 
as visitas são uma excelente escolha também. Se esse cenário te 
faz bem e agrada aos seus olhos, então já pode procurar aptos à 
venda com o estilo urbano de decoração: ele é mesmo para você.


